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APRESENTAÇÃO 

As presentes recomendaçées técnicas para o cultivo de cevada sâo o 

fruto do trabalho integrado desenvolvido pelo Centro Nacional de Pesqui 

sa de Trigo da EMBRAPA junto ao IAPAR-P610 Regional de Ponta Grossa, Com 

panhia Antártica Paulista S.A., Maltaria Navegantes S.A. e Cooperativa 

Agdria Mista Entre Rios ttda. 

Anualmente estas entidades planejam e executam os trabalhos de pes 

quisa e, através da análise dos resultados alcançados, reúnem as informa 

ç6es que compéem a tecnologia para a cultura. Mantém-se assim um fluxo 

condnuo de informaç6es para o produtor que desta forma se beneficia con 

o aprimoramento dos sistemas de produçao adequados ásua propriedade agr 

cola. 

Francisco Antonio tanger 
Chefe Adjunto Técnico do CNPT 





RECOMENDAÇÕES DA PESQUISA PARA O CULTIVO DA CEVADA CERVEJEIRA EM 1983 

As recomendaç6es t&nicas para o cultivo da cevada cervejeira nos 

Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paran so estabelecidas 

pelo grupo de instituiçes que desenvolvem pesquisa com esta cultura. As 

recomendaç6es contidas neste documento foram estabelecidas na III Reunio 

Anual de Pesquisa de Cevada, realizada sob a coordenaço do Centro Nacio 

nal de Pesquisa de Trigo de 29 a 30 de março de 1983 em Pasio Fundo. 

Este grupo de pesquisa i composto pelas seguintes ínstituiçes ofi 

ciais e privadas: Centro Nacional de Pesquisa de Trigo da EMBRAPA, IAPAR-

Polo Regional de Ponta Grossa, Antarctica Fomento Agrtcola e Armazenadora 

S.A., Naltaria Navegantes S.A. e Cooperativa Agrria Mista tntre Rios 

Ltda. 

As chances de xito econSmico com o cultivo da cevada sero 	bem 

maiores se as recomendaçaes tcnicas que se seguem forem seguidas em con 

junto. 

REGIÕES 

Ewbora a cevada cervejeira verüa sendo cultivada no Brasil 	desde 

1930, ainda no se disp6e de um zoneamento agroclimkico para a cultura. 

Entretanto a experincia dos setores de fomento e pesquisa das companhias 

cervejeiras, bem como pela pesquisa realizada pelo Centro Nacional de Pes 

quisa de Trigo/EMBRAPA, tem permitido determinar-se as zonas agroclimti 

cas mais propicias para a produçao deste cereal com qualidade de 	graos 

aceitvel pela indistria de malte. No napa, em anexo, estio 	delimitadas 

as regies tradicionais no cultivo da cevadanos estados do RS, •SC e PR. 

Rio GMnde do Sat 

Para este Estado, as regies do vale do Uruguai, Depresso Central 

e Litoral so consideradas inaptas para a produçao de cevada para fims 

cervejeiros. Er±ora as demais regies possam ser consideradas aptas para 

o cultivo, a produço tem se concentrado em duas regies principais, loca 

lizadas uma ao norte (Planalto mdio e adejacncias) e outra ao sul do 

Estado. 

Na regiZo norte, o cultivo recomendado nos seguintes municipios e 
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arredores: Anta Corda, Arroio do Meio, Arroio do Tigre, Arvorerinha, 	Ba 

ro do Cotegipe, Barros Cassal, Bento Conçalves, Campinas do Sul, Carazi 

nho, Casca, Ciriaco, Chapada, Cobrado, Condor, Constantina, Cruz Alta, 

David Canabarro, Encantado, Erechim, Espumoso, Farroupilha, Feliz, Fontou 

ra Xavier, Gaurama, Cettio Vargas, Guapor, lbiaç, Ibiraiaras, Ibirub, 

Ilpolis, Jacutinga, Jiilio de Castilhos, Lagoa Vermelha, Marau, Muçum, 
Nao—Me—Toque, Nova Araç, Nova Bassano, Nova Prata, Palmeira das Misses, 

Panarrbi, Para!, Passo Fundo, Ronda Alta, Rondinha, Sananduva, Santa Br 

bara do Sul, Sarandi, Selbach, Serafina Corra; Sert&o, Soledade, Tapei! 

ra, Tapera, Tupanciret, Veranpolis, Viadutos e Vitor Craeff. 

Na regio sul, o cultivo recomendado nos seguintes municipios e 

arredores: Baga, Cachoeira do Sul, Cacequi, Dom Pedrito, Encruzilhada do 

Sul, Erval, Rio Pardo, Roshio do Sul, So Gabriel e SioSep. 

Santa CataxLna 

Neste Estado, as regi&es mais propicias para a cultura so: Campos 

de Lages, Canpos de Curitibanos, Colonial do Rio do Peixe e Planalto de 

Canoinhas. Estas regiSes abrangem os seguintes municrpios e arredores: Â 

gua Doce, Anita Garibaldi, Caçador, Campo Belo do Sul, Campos Novos, 	Ca 

moinhas, Capinzal, Curitibanos, Fraiburgo, Herval D'Oeste, 	Irenepolis, 

Itai6polis, Joaçaba, Lages, Leblon Rgis, Matos Costa, Mafra, Major Viei 

ra, Monte Castelo, Papanduva, Ponte Alta, Ponte Serrada, Porto UniZo, Rio 

das Antas, Santa Cecilia,So Jos doCerrito e Videira. 

- O plantio na regio colonialdo Oeste somente 	recomendado nos mu 

nicípios de maior altitude cone Abelardo Luz, Campo Er, So Domingo, So 

Lourenço do Oeste e-XanxerZ. 

PaMna 

A cevada tem se aclimatado bom em todo o sul do Es lado, 	prineipal 

mente nas regies de Curitiba, Alto do Rio Negro, Campos da Lapa, Campos 

de Ponta Grossa, Campos de .Jaguariaiva, So Mateus do S,:I, Colonial 	de 

Irati, Alto Iva!, Pitanga-Campos de Guarapuavae doMidio Tguaçi. 	A1m 

destas regies, a cultura tem se nstrado vivel em vZrios muniripios do 

Sudoeste Paranaense. 

Neste Estado, o cultivo 	recomendado para os seguintes munic!ios 

e arredores: Arauchia, Barraco, Bituruna, Campo do Tenente, Campos Lar 

go, Castro, Clevelndia, Chopinzinho, Colonho, Contenda, Coronel Vivida 
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Curitiba, Eneas Marques, Francisco Beltro, Cuaraniaçti, Guarapuava, Gene 

ral Carneiro, Irrbituva, Ipiranga, Irati, Itapejara D'Oeste, IvaÇ, Laran 

jeiras do Sul, Lapa, Maliet, Mandirituba, Manguerinha, Mari6polis, Mame 

leiro, Palmas, Palmeira, Palmital, Pato Branco, Paula Freitas, Paulo Fron 

tin, Pinho, PirM do Sul, Pitanga, Ponta Grossa, Porto Amazonas, Porto 

Vit&ria, PrundentSpolis, Quedas do Iguaç, Rebouças, Renascença, Rio Azul, 

Rio Negro, So Mateus do Sul, 5o Joo, So Joio do Triunfo, Teixeira Soa 

res, Unio da Vit5ria, Ver e Vitorino. 

CULTIVARES 

As cultivares recomendadas para todas as regies produtoras so: An 

tarctiva 4, Antarctica 5, FM 404, FM 434. A cultivar Antarctica 1 	conti 

nua como recomendada porm, o seu cultivo vem se realizando apenas 	na 

area de atuaço da Cooperativa Agrria Mista Entre Rios Ltda. em Guarapua 

.va-PR. 

As cultivares Antarctica 4 e FM 404 so as mais plantadas atualmen 

te. Estas cultivares so bastante semelhantes em rendimehto, 	classifica 

çio comercial do gro e altura mdia das plantas (90 cm) sendo, 	entre 

as recomendadas, as menos exigentes em fertilidade do solo. 

A cultivar FM 434 destaca-se entre as demais pela resistncia 	ao 

oÇdio e pelo tamanho de grão, apresentando mesma em anos adversos, 	uma 

boa classificaçio comercial. Alm disso caracteriza-se por espigar entre 

3 e 6 dias antes que as demais. Sua altura mdia 	de 80 cm. 

A cultivar Antarctica 5 ó a de lançamento mais recente encontrando 

se em plena expansio. Destaca-se entre as demais pelo alto potencial 	de 

rendimento e pelo baixo teor de protetna. Em condiçes normais 	produz 

grios de tamanho similar aos de Antarctica 4 e FM 404. Sua altura 	mdia 

i de 80 cm. 

Antarctica 1 caracteriza-se por ser baixa (75 cm em mdia), 	perf 

lhar bastante e ser moderadamente resistente ao o!dio e ferrugem da folha 

da cevada. 

Quanto ao ciclo (plantio-colheita) todas se equivalen em nossas coa 

diçies atingindo a maturaçio entre 140 e 150 dias ap6s o plantio. 

Finalmente recomenda-se sempre quo posstvel, o plantio de mais 	de 

unia cultivar. 
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PRÁTICAS CULTURAIS 

Rotaçao da Cattwta4 oct Poa4Lo 

A adoço desta prtica essencial para a obtenço de bons resulta 

dos com esta cultura. As informaçes para sua utilizaço so dadas na par 

te referente ao controle de doenças deste documento. 

Couckuaçao do Soto 

A conservaço do solo nas regi6es produtoras torna-se de real impor 

tncia face as nossas condiçes de clima, solo e topografia que so favo 

rveis à eroso. As prticas conservacionistas a serem adotadas devem obe 

decer s caracterrsticas da propriedade. 

CovreçJ.o dct AcÁdaz 

Visto ser esta cultura muito senstvel a acidez e/ou ao alumtnio t 

xico, a correço do solo prtica indispensvel para a obtençio de bons 

resultados com a cevada. As cultivares recomendadas apresentam os melho 

res rendimentos em solos com pil acima de 5,0 e menos de 1,5 me./lOO g de 

Aluntnio trocvel. Por isso, recomenda-se analizar o solo antes da intro 

duçio da cultura e seguir as recomendaç6es do boletim do laboratrio de 

anÁlise de solos. 

P.wpa-ko do Soto 

Recomenda-se o preparo convencional (lavraçio, gradagem pesada 	e 

grade niveladora) ou unia escarificaçio seguida dc duas gradagens ou aio 

da, a adoçio do plantio direto. 

O plantio direto pode ser utilizado em terrenos cuja infestaçio de 

ervas danjnhas baixa. Esta nova tcnica dispensa a lavra e a gradagem, 

propiciando economia de conusttve1 e de tempo, reduzindo, ainda, os 	da 

nos causados pela erosio. Entretanto, sua utilizaço exige 	assistncia 

tcnica especializada. 
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£POCAB DE SEMEADURÂ 

Os resultados de pesquisa obtidos nos jiltirios anos permitem recomen 

dar para as diferentes regies produtoras as seguintes pocas de semeadura 

para as cultivares recomendadas: 

Ri_o G'zande do Sw 

Regio Norte - 20 de maio a 30 de junho. 

RegUo Sul - 01 de junho a 15 de julho. Especificamente para os 

munictpios de Bag, Dom Pedrito, Erval, Piratini e arredores, ser,*aduras 

realizadas ata 15 de agosto podem ser toleradas. 

Satt& C&t&kÃ.ttz 

Região de Campos Novos: 20 de junho a 15 de julho. 

Demais regies: 20 de maio a 30 de junho 

Para todas as regiões: 20 de maio a 30 de junho. 

Para todas as regies, permite-se, a critario da assistncia tacni 

ca local, antecipar e/ou dilatar em 10 dias a apoca de semeadura desde 

que a area da propriedade plantada fora da faixa recomendada no ultrapas 

se 50 Z do total. 

Alerta-se que os plantios realizados em maio, so os que correm os 

maiores riscos de serem prejudicados por geadas tardias no mZs de setenhro. 

Por outro lado, em plantios atrasados, isto é, fora da apoca recomendada 

tem se observado reduç3es no rendimento. Reconemda-se,ainda, sempre que 

posstvel, escalonar o plantio dentro da melhor faixa de semeadura. 

PensLdade de 4enQctdwtz 

Recomenda-se a densidade de semeadura de 225 a 250 sementes aptas 

por metro quadrado. Na semeadurarealizada no final do per!odo recomenda 

do, deve-se dar preferncia ao ntvel superior da densidade. 

A semente devera ser colocada no solo ata a profundidade de 5 cm. 
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ADUBÂÇIO 

A cevada e una cultura bastante exigente em ternos nutricionais,rea 

gindo favoravelmente s aplicaçes principalmente de Nitrognio e Pasforo, 

em solos deficientes nestes nutrientes. Na adubaço de manutenço, feita 

juntamente com a semeadura, a quantidade a ser aplicada ben como a re1aço 

entre S diversos nutrientes podera variar de acordo con os resultados da 

analise do solo e a tacnica cultural a ser adotada. 

C000 a cevada raramente tem respondido ao Potssio nas nossas condi 

çes de solo, aconselha-se no utilizar frmulas com mais de 10-15 Z 	de 

K 20, que seriam mais caras sem proporcionar vantagens. A cevada 	exigen 

te em Nitrognio, sendo sua utilizaço indispensavel para se obter altos 

rendimentos. 

Pesquisas realizadas denonstraram que com o uso contínuo de adubos 

concentrados base de Superfosfato Triplo e DAP, sem Enxofre portanto, a 

falta deste elemento limita em parte a produço de cevada. Recomenda-se pa 

ra a soluçao deste problema a utilizaço de frmulas comerciais, contendo 

Enxofre. 

Cobettwia 

.A cevada responde muito bem adubaçio de Nitrognio em cobertura. 

A pesquisa tem mostrado que, para uma mesma quantidade total deste elemen 

to, a aplicaçio parcelada entre 113 a 1/2 no plantio e o restante em cober 

tura na fase de perfilhamento, 40-50 dias ap6s a semeadura, tem proporcio 

nado resultados melhores do que a aplicaçio de todo o N no plantio. Isto 

se verifica especialmente em anos de invernos bastante frios e/ou muito 

Cmidos. Em termos praticos, recomenda-se limitar entre 25-30 kg/ha de Ni 

trogkio a dosagem a ser aplicada em cobertura. Todavia, comvam ser lentra 

da a incomvenincia de se utilizar a adubaço de cobertura tardiamente, is 

to , ap6s o final do perfilhamento, pois, aiam de nio ter mais efeito so 

bre a produçio da lavoura, o teor de proteína nos grios do cereal aumenta 

ria sensivelmente o que, indesejvel para a indtstria cervejeira. 
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CONTROLE DE INVASORAS 

ContJw& QwZjntca 

Quando no houver possibilidades para o controle mecnico (capina) 

e/ou o grau de infestaço no permitirem o controle das invasoras em tempo 

oportuno, recomenda-se o controle químico. 

ContkoZa de lnuaÀo/w4 em P/LE ou Po4-emegncia 

As dosagens devem variar como tipo de solo, teor de mataria orgZ 

nica, grau de infestaço, fase de desenvolvimento dos inços e as condiç6es 

climticas. 

As aplicaçes devem ser realirdas na poca de crescimento intenso, 

evitando-se períodos de seca prolongada, pois nestas condiçes a efici&t 

ca , em geral, prejudicada. Aconselha-se a aplicaçio durante o perfilha 

mento, fase esta, em que a cultura apresenta melhor tolerincia aos herbi 

cidas hormonais. 

As doses e pocas de aplicaçio dos herbicidaa em plantio convencio 

nal encontram-se na Tabela 1. 

O herbicida Dicariba aplicado sozinho ou em misturas s6 deve ser uti 

lizado quando a infestaçio de cip6-de-veado for alta. 

CONTROLE DE PRAGAS 

As pragas mais importantes da cultura da cevada, principalmente os 

pulges, podem ser consideradas como fatores de reduçio da produçio de 

grios e por isso, devem ser controladas. 

Patg3e4 diz FolJuz e da E6pL9a 

Os pulg&es causam danos diretos pela sucçio da seiva da planta,. re 

duzindo o numero de grios por espiga, o tamanho ou peso de grio, podendo 

tairbm reduzir o poder germinativo da semente. Alm destes danos, os pull 

g&es podem ser vetores de viroses, prinàipalmente do Vírus do Nanismo Ama 

relo da Cevada. 

Recomenda-se para o controle dos pulg3es na cevada os defensivos e 
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Tabela 1. Doses e pocas de ap1icaço dos herbicidas recomendados para o 
controle de plantas daniitas em cevada 

Herbicidas Concen Produto 
Invasoras nomes comuns traçao comercial poca 	de 

(gIL) (Ilha) aplicaç&o 

iol 2,4-D (amina) 720 1,0 a 2,0 
4 	oi - 	c 2,4-D (ster) 400 0,6 a 1,0 

4,5 
o 	o MCPA 400 1,5 a 2,5 
'è 

2,4-0 + MCPA 275 + 275 1,0 a2,0 Durante o 
------ 

-------- ------ --- ----------- perfilha 

Dicanba + 2,4 D 97 + 576 1,0 a 1,5 mentoda 
cevada   

Bentazon + - 
2,4-D (amima) 480 + 720 1,0 a 1,5 + 1,0 

o—. Bentazon + 
E 2,4-D (ster) 480 + 400 1,0 a 1,5 + 0,6 

-------------- ------- --- ----- ---- -------- - ------ 
o A partir 

o 
Bentazon t  480 1,5 a 2,0 de 4 	f 

lhas 	da 
cevada 

A partir 
do inf do 
do perfi 

Diclofop-rnethil 2  1,5 a 2,5 lhanento 
da cevada 
e de 2 a 
4 folhas 
doazevem 

2,0 a 2,5 
±C Pendimethalin 3  500 2,5 a a,o Pr-emer 

3,0 a 3,56 gncia 

Bentazon pode ser.usado para controlar dicotiled6neas comuns da cevada. 
Dicicfop-methil no pode ser utilizado em misturas de tanque com herbici 
cidas honuofiais e Bentazon; deve ser aplicado isoladanente, pelo menos 3 
dias antes ou depois destes produtos. 	- 
Pendinethalin possui um_controle mdio (70 a 80 Z) de azevn, nabo (Rapka 
nws kaphatL6tkum) e picao branco (GaLLn6o9a paxucpkna); controla perfei 
tamente serralha (Soncku6 oluacea6) e gorga (Spe.wta atven&L4), porem 
üo controla cipS-de-veado-de-inverno. 
Solos arenosos. 
Solos francos. 	 - 

6 Solos argilosos 
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doses indicados na fliela 2, que sáo os mesmos recomendados para o trigo. 

P~wq4ama de. Conttote. do4 Ptt96e4. 

Fase vegetativa (da emergncia ao entorrachanento) - Iniciar o con 

trote quando lO % das plantas apresentarem colnias em formaçao ou seja, 

a presença de pulges adultos (pteros ou alados) e ninfas. Reaplicar sem 

pre que este quadro se repetir. 

Fase reprodutiva e de maturaço - Iniciar os tratamentos, quando o 

correrem mais de 10 pulges por espiga. Repetir os mesmos sempre que se 

constatar estes níveis de infestaço, at o estdio de gro em nassa no 

le. 

Ê importante observar—se na escolha da un inseticida para controlar 

os afídeos, a sua seletividade com relaço aos ininigos naturais 	destas 

pragas. O uso generalizado de produtos químicos seletivos permitirá o 	au 

mento populacional dos insetos óteis, o que reduzira o numero de 	aplica 

çes de inseticidas. 

Tabela 2. Inseticidas recomendados para controle de pu1ges da 	cevada: 
dose, toxicidade, intervalo de segurança e índice de segurança 

Inseticidas g.i.a/ 
ha 

Toxicida 
de preda 
dores* 

Intervalo de 
segurança 
(dias)** 

tndice 	de 
segurança*** 
Oral Dhnico 

Cloropirif&s 192 M 21 85 1.042 
Demetom Metílico 125 M 21 46 - 

Dimetoato 350 A 30 157 264 
Fenitrotion 500 A 15 50 600 
Fornotiom 200 A 30 228 500 
Fosalone 525 A 21 28 190 
Fosfamidom 300 A .21 9 177 
Malatiom 1.500 A 7 187 267 
Monocrotofs 180 A 30 10 238 
Ometoato 250 A 21 20 280 
Faratiom Metílico 480 A 15 4 14 
Pirimicarbe 75 N 21 196 600 
tiometom 175 A 21 59 376 
Vamidotiom 240 5 30 32 456 

* Toxicidade aos predadores de pulges, CycLonedt 4ai79uinea e ÍnicptA 

cokIexa: A .. Alta; li - Midia; 5 - Baixa; N - Nula. 
** Intervalo entre a óltima aplicaço do inseticida e a colheita. 

*** índice de segurança: IS - DL 50 x 100 
g.i.a./ha 

DL 50 	Dose Letal para 50 Z de populaço. 
g.i.a./ha - Grama de ingrediente ativo/hectare. 
Obs.: Quanto menor o índice, mais t5xico e o produto. 
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Lagaxta 

	

Em condiçes normais, atacam a cevada apartir de setembo at 	a 

maturaço. Recomenda-se o controle químico a partir do aparecimento da fo 

lha bandeira na planta, devendo-se iniciar o mesmo quando aparecerem os 

primeiros focos. Os produtos recomendados e suas respectivas dosagens so 

indicados na Tabela 3. 

Tabela 3. Inseticidas recomendados para o controle da lagarta do trigo, 
P4ectdaiatLa sp.: dose e índice de segurança 

Inseticida g.i.a.Jha índice 
Oral 

de segurança* 
Drmico 

C1oropirifs 480 34 417 
Fenitrotioni 1.000 25 300 
Monocrotofs 180 . 	 10 156 
Fermetrina 25 4.120 8.000 
Triclorfom 500 119 400 

* índice de segurança: is - DL 50 x 100 
• a. /ha 

DL 50 - Dose Letal para 50 Z da populaço. 

g.i.a./ha - Grama de ingrediente ativo/hectare. 

Obs.: Quanto menor o índice, mais txico 	o produto. 

MEDIDAS DE CONTROLE DAS DOENÇAS FÚNCICAS DA PARTE AtREA E DAS RAíZES DA 

CEVADA 

Ro.taao da Cattwta4 ou Poit4Lo 

A rotaço de culturas á recomendada com o objetivo principal de di 

minuir a incidancia da podrido comum das raízes, causada por CochUoboZtz& 
4atLvw6 (HQJJnLvttho4poftLum 4atLvwn) e do mal-do-p (Gaeunmlanomyce8 g&iL) 
reduaindo a concentraço dos organismos no solo. O pousio induz ao mesmo 

efeito. Estas praticas taobm auxiliam no controle de outras doenças da 

parte area como a mancha reticular (Pykeiiopho)ra .ttte6), mancha marrom (C. 
4atLvuA) e escaldadura (Rhyncko4poniwn 4aciL1Á4), diminuindo a multiplica 

ço dos fungos nos resíduos da cultura. 

Outro beneficio da rotaço de culturas á a melhoria ou manutenção 
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da estrutura e fertilidade do solo, resultando em maiores rendimentos 	da 

cultura. Recomenda-se, portanto, manter a área trh anos sem a cultura da 

cevada, trigo, centeio ou aveia, utilizando-se do pousio ou rotaço de cul 

turas com linho, colza, tremoço .e leguminosas forrageiras. 

Âxea Uve de Gtaminega 

Recomenda-se eliminar ou reduzir ao mximo a presença de gramtneas 

na lavoura durante todo o ano. Esta medida serve para limitar a persistn 

cia dos organismos em hospedeiros alternativos e em cevadas expontneas. - 

T/,jztamento de Semente4 

A semente de cevada distriburda aos produtores 	tratada com fungi 

cidas, visando diminuir a incidncia de fungos nas sementes. Pesquisas rea 

lizadas no Centro Nacional de Pesquisi de Trigo/EMBRM'A tm demonstrado 

que os fungos C. 4cttLvu4 (Uebn&tho4potLwn 45tLvum) 	P. ec.ô (KeLnLnthoô 

poitLtun eXe4) , causadores das "helmintosporioses", so os principais 	com 

ponentes da populaço patognica das sementes de cevada. 

O tratamento de sementes 	indispensvel tarrbm em lotes provenien 

tes de lavouras que revelem, tanto alta infestação de carvo coberto 	(tM 

tLZago hotdeL) como alta infecço de carvo voador (U4aZa90 nada). 

Na Tabela 4 so apresentados os produtos qutmicos, dosagens e 	efi 

ci?ncia relativa de cada fungicida para o controle dos principais 	patge 

nos das sementes de cevada. 

Tabela 4. Eficincia relativa dos fungicidas reconendados para tratamento 
de semente de-cevada 

Dosagem 	 Controle dos fungos 1  

F 	•d 	
por -  100 	P,Jstcno 	CocjiZZo 	 Modo 

ungici a 	
kg de se 	phoxf 	boZwC UstLZao Uatllago 	de 
mente - 	tCÂCÂ 	40tLVW3 ho'tdci 	vinda 	aço 

Tiram 70 % P 	200 g 	++ 	++ 	+++ 	- 	Prote 
tor 

Carboxim 75 P 	150 g 	+ 	+ 	+++ 	+++ 	sistZ 
mico 

	

Eficincía, +++ 	acima de 60 % de controle. 

	

+4 	entre 40 e 60 Z de controle. 
+ 	abaixo de 40% de controle. 
- 	sem controle, 
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CottnsZe QuZr6ca daó Voença4 Fn9Lca4 d'z Paxte Âïtea 

A mancha reticular e a principal doença foliar da cevada no Brasil. 

O oídio, a ferrugem da folha e a mancha marron ocorrem esporadicamente em 

determinadas regiSes. Estas molastias devero ser o principal alvo do coo 

trole químico das doenças da parte area da cevada. 

O sistema de controle recomendado 	o dinmico cujo critario de de 

císo considera o nível crítico de infecço das doenças Assim a aplicaço 

de fungicidas devera ser realizada quando as plantas nas lavouras.se encon 

trem com um nível superior a 20 % da superfície foliar infectada - pelas 

doenças, principalmente pela mancha reticular, a partir do perfilhamento. 

O tratamento das doenças foliares da cevada com fungicidas nZo de 

vera portanto ser empregado sistematicamente todos os anos em todos os lo 

cais. 

Uma ou duas aplicaçaes dos fungicidas mostrados na Tabela-5, sero 

necessarias para uma boa proteço do rendimento da cultura da cevada. 	A 

primeira aplicaço devera ser realizada se o ponto crítico de infecço 	o 

correr entre o perfilhamento e emborrachamento. Uma segunda aplicaçao sera 

necessaria no espigamento se houve progresso no nível de doenças na lavou 

ra. Una única aplicaço recomendada se o nível crítico de infecçao ocor 

rer somente no estadio de espigamento das plantas. Neste caso os produtos 

sistamicos devera ser aplicados na dose de 1 £ ou 1 kg por ha. Caso 	ocor 

ra chuva ap6s a aplicaço dos produtos protetores ou de contato, 	aconse 

lhavel repetir a aplicação. 

As pulverizaçes podem ser realizadas com equipamentos 	terrestres. 

ou aareos. 

1. ApUcaç5c4 CAMAtka4 

- Usar pulverizadores de barra com bicos tipo cone, como 	)0i4 	ou 

0213. Nao a recomendado o uso de bicos tipo leque. 

- Dist2ncia entre bicos deve ser de 25 centímetros. 

- A altura da barra deve permitir uma boa cobertura de toda a par 

te aarea da planta; 

- - Trabalhar sempre com volumes de 200 a 300 litros de agua por hec 

tare. 

- Evitar "zig—zag". O amassamento do trigo pelas rodas do trator po 

de causar perdas de rendimento que variam de 5 a 8 %. 

- O operador deve usar sempre equipamento de segurança. 
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- Procurar evitar contaminaçao do meio ajmience. 

- Em caso de dvidas, consultar o Engenheiro Agr6nomo. 

2. ÂptLcaçSe4 cz,tea6 

Nas pulverizaçoes por Via area, por fatores tcnicos e econBmicos, 

sempre se trabalha com volume de calda bem abaixo das pulverizaçes terres 

tres, devendo-se ter o cuidado no sentido de obter-se a melhor cobertura 

das folhas, espigas e colno das plantas, principalmente com os fungicidas 

de aço protetora ou residual. 

Para obter-se boa qualidade nas pulverizaçes com os 	equipamentos 

atualmente em uso, as aplicaç6es devero observar as seguintes 	recomenda 

Ç6es: 

a) Uso de barra 

- Usar um volume de 20 a 30 litros por hectare, sendo que os 	maio 

res volumes oferecem uma maior segurança de controle. 

- Bicos Teejet, jato cone vazio, pontas De a D12, com disco (core) 

nunca maior que 45. 	- 

- Presso de barra de 30 a 50 libras por polegada quadrada. 

- Largura da faixa do pulverizaço de 15 e para aeronaves tipo IVA 

NEMPL. 

- Densidade de gotas de no mínimo BO por centímetro quadrado, quan 

do medida sobre superfície plana (no topo da planta). 

- O dimetro de gotas deve ser ajustado para cada volume de aplics 

ço (1/ha) de forma a proporcionar a adequada densidade de gotas, devendo 

ser respeitadas as condiçes de vento, temporatura e umidade rotativa, vi 

sando reduzir ao mínimo as perdas por deriva e evaporaço. 

- O espalhante adesivo deve ser adicionado 	calda de acordo com a 

recomendaço do fabricante. 

- Ventos calmos so ideais, sendo que a velocidade limite maxima 

em torno de 15 km por hora. 

- A altura de vSo deve ser de 2 a 3 metros sobre a cultura. Em lo 

cais aonde a aeronave no possa voar a esta altura devido a ondul;içts 	a 

centuadas do terreno ou presença de obe taculos, no se deve esq(iecer 	os 

arremates, fazendo-se passadas transversais, paralelas aos obst&ulos. 

b) Uso de atonizador rotativo (Nicronair MI 3000) 

- Usar um volume de 10 a 20 litros por hectare, sendo que os 	maio 
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res volumes oferecem umamaior segurança de controle.; 

- Numero de atomizadores 04. 

- uRU. Posicionado de acordo com a vazo utilizada (verificar a te 

bela sugerida pelo fabricante). 

- Presso de acordo com a vazio (verificar tabela sugerida pelo La 

brirante). 

- O Sngulo de pS de 25 0  a 35°c, devendo ser ajustado em funçio 	de 

gota desejada, respeitando-se as condiçSes de vento, temperatura e umidade 

relativa, visando-se reduzir ao mtnimo as perdas por deriva e evaporaço. 

- Densidade de gotas de no mtnimo 80 gotas por centtmetro quadrado 

quando medida sobre superficie plana (topo da planta). 

- Largura da faixa de pulverizaço de 18 n para aeronaves: tipo IPA 

NEMA. 

- Altura de vSo de 3 a 4 metros sobre a cultura. 

- O espalhante adesivo deve ser adicionado 	calda de acordo com a 

recomendaço do fabricante. 

- Os ventos devem ser calmos, sendo que a velocidade limite mxina 

em torno de 10 km por hora. 

Para o caso espectfico do Micronair AU 3000 10 I/ha, deve-se dar• 

preferncia a produtos com formulaço oleosa. 

vazao, evitando-se variaçes ao longo da aplicaço. 

b) O balizamento da lavoura deveú ser feito de forma precisa, 	de 

marcando-se as faixas de aplicaço previamente (balizamento fixo) ou no me 

monto da aplicaço, mediante o emprego de trena oucorda do comprimento a 

dequado. Nunca deve-se utilizar o balizamento medido a passo. 	 - 

c) O sistema de agitaço do produto no interior do tanque deve ser 

mantido em funcionamento durante toda a aplicaço. 

d) O preparo da calda ,ievor5 ser feito com equipamento adequado, de 

forma a possibilitar tinia eficiente pr-hornogenizaço antes do 	carregamen 

to do aviio. 

Fattncs a Aec»I ccusid adt,s aiitc.s da aptLcaço dc uvZCLdzt6: 

1. Diagnose correta - Para auxiliar na diagnose das doenças consul 

te a circular da EMBRAPA-CNPT "Diagnose das Doenças de Cevada no Brasil" e 
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a assistncia tcnica. Caso a ocorrncia de oídio seja assinalada no. com 

plexo formando a carga crítica, recomendvel o uso de um dos produtos 

istmicos da Tabela S. 

2. Condiço de cultivo - A lavoura deve apresentar expectativa de 

bom rendimento. D'stand' ;' e as condiçesgerais de cultivo determinaro o 

potencial de rendimento da cultura. Um potencial superior alOOO kg/ha po 

de suportar os.gastos,com aaplicaço de fungicidas. 

3. Justificativa econmica- Antes da apiicaço.torna-se , necess 

rio decidir se o çontrole químico í ou no economicamente justificvel.O 

controle químico 	econSmico se evitar perdas de rendimento maiores 	que 

os gastos com os produtos e aplicaç6es,, caso contúrio nao há lucro. Con 

vm ento, cbservar o preço corrente dos produtos eaplicaço, o preço.da 

cevada, assim como a eficincia e provvel retorno econmico destes fungi 

cidas. 

4. Estdio limite de aplicaço - PulverizaçSes realizadas aps 	o 

estdio de grão em massa mole no resultaro em retorno econmico do coo 

trole químico porque os graos j2 se apresentam praticamente formados. 

Resultados Negativos - O controle químico das doenças foliares da 

cevada apresenta rsultados'insatisfat&ios devido a qualquer um ou com 

binaçodos seguintes fatores: 

1. Falta de potencial de rendimento.' 

2. Diagnose incorreta das 'donças. 

3 Hora da aplicaço imprpria de fungicidas. 

4. Tcmicas de aplicaço incorreta. 

O uso de fungicidas na cultura da cevada deve ser realizado 	como 

parte de um sistema integrado, suplementando as medidas de controle 	ge 

rais, como rotação de culturas, pousio e o uso das demais 	recomendaç6es 

'para o cultivo. 

CoHtto€c do VZ'a6 do Na,vLspio Ama,'zeto daCevda 

O controle desta virose 	bastante difícil. Plantio no cedo, evita 

populaço de pulges inocule as pintulas, causando a reduço da se 

veridade da doença e conseqUentemente a diniinuiço do dano na cultura. O 

uso de 'inseticidas reduz a populaço de pulges, evitando uma maior dis 

seminaço na lavoura, no impedindo todavia a inoculaço do vírus. 	Veja 

recomendaç6es para o controle de pulges. 
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COLHEITA 

A colheita da cevada cervejeira 	uma etapa muito importante visto 

as caractertsticas oue os grãos devem apresentar para serem adequados 	ao 

fabrico do malte. A cevada para ser irialtevel, deve apresentar um 	poder 

germinativo de no minirio 92 Z. Alm do alto poder germinativo os gúos de 

vem apresentar cor e cheiro caractertstico de palha. Desta maneira cuida 

dos devem ser tomados para evitar perdas justamente na iltima fase da pro 

duço. 

Aconselha-se processar a colheita em dias secos, evitando-se as pri 

meiras horas da manha e, sempre que possTvel,quando o teor de umidade do 

gro estiver - prximo a 13 Z, de maneira a evitar-se o- processo de secagei. 

A colheitadeia deve estar bem regulada de maneira a evitar perdas 

de gr&os retidos nas espigas, quebra dos mesmos e recolhimento de impure 

zas. 

P1-limpeza 

Esta operaço recomendada para a retirada das impurezas bem como 

dos grÃos tipo refugo que no interessam ao fabricante de malte. O refugo 

poderá ser utilizado na alimentaçÃo de animais ou entÃo ser vendido 	aos 

fabricantes-de raÇÃo, conseguindo-se normalmente preços superibres 	Àque 

les pagos pelas indistriasce malte para este tipo de grÃo. Recomenda-se 

para esta operaçÃo o uso de peneiras de 2,2 mm. Com peneiras mais 	largas 

haverÁ a retirada de grÃos comercialmente valiosos, 

Seea9em 

Os teores de umidade do grÃo recomendados para a conservaçÃo da ce 

vada sÃo de 13 Z para pertodos relativamente curtos e de 12 Z para 	peno 

dos mais longos. Desta maneira toda a produçÃo colhida com umidade 	supe 

nor Às indicadas para-armazenamento deve ser secada. Como a 	manutençÃo 

de una alta percentagem de germinaçÃo 	indispensÁvel na industria de nal 

te, a utilizaçÃo de temperaturas elevadas durante o processo de secagem 

inconveniente. 

A temperatura mÁxima recomendada para a secagem da cevada 	45°C. 

Para lotes com mais de 16 Z de umidade recomenda-se uma secagem lenta, re 

duzindo a umidade em etapas retirando-se em torno de 3 % por vez. A opera 

ço de secagem deve ser processada imediatamente apÁs a colheita. 
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